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A B S T R A C T INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

The use of medicinal plants follows the evolution of humanity, such practice has always been based on 
evidence and popular knowledge. Therefore, plant species of the Cucurbitaceae family are widely used in 
traditional medicine and have great economic importance, such as Cucumis anguria L. and Cucumis 
dipsaceus Ehrenb. ex Spach species. These species are used in folk medicine to treat pneumonia, 
hyperglycemia, wounds, and malaria. In this context, we aim to describe the botanical, chemical and 
pharmacological aspects of these species. A narrative literature review was carried out through a 
bibliographic search of articles available in online scientific databases such as the National Library of 
Medicine (PubMed), Science Direct, Google Scholar and Scientific Electronic Library Online (Scielo), with 
no limited time frame. Botanically, the Cucumis anguria and Cucumis dipsaceus species are very similar, 
both are climbing plants, branched, with lobed leaves and pentamerous yellow inflorescences. We verify 
that, the main morphological difference is in the dense coating of trichomes of Cucumis dipsaceus. 
Pharmacological evidence is extensive, proving antioxidant, hypoglycemic, antimicrobial action for 
Cucumis anguria; and analgesic, anti-inflammatory and hepatoprotective action for Cucumis dipsaceus. 
The phytochemical profile shows the presence of alkaloids, flavonoids, tannins, steroids and carbohydrates 
in both species. Cucumis anguria and Cucumis dipsaceus have pharmacological potential and wide 
popular use, however they need better evaluations regarding their biological, chemical and toxicological 
descriptions, to enable the safe use of those plants. 
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R E S U M O 
A utilização de plantas medicinais acompanha a evolução da humanidade, tal prática sempre foi 
fundamentada em evidências e no saber popular. Dentro desta perspectiva, espécies vegetais da família 
Cucurbitaceae são amplamente utilizadas na medicina tradicional e possui grande importância econômica, 
como acontece com as espécies Cucumis anguria L. e Cucumis dipsaceus Ehrenb. ex Spach. Estas espécies 
são empregadas na medicina popular para o tratamento de pneumonia, hiperglicemia, feridas e malária. 
Frente a isso, o objetivo do estudo foi descrever os aspectos botânicos, químicos e farmacológicos destas 
espécies. Foi realizada uma revisão narrativa de literatura, por meio de busca bibliográfica de artigos 
disponíveis em bancos de dados científicos online como National Library of Medicine (PubMed), Science 
Direct, Google Scholar e Scientific Electronic Library Online (Scielo), sem espaço temporal limitado. 
Botanicamente as espécies Cucumis anguria e Cucumis dipsaceus apresentam muita semelhança, ambas 
são trepadeiras, ramificadas, folhas lobadas e inflorescências pentâmeras de cor amarela. A principal 
diferença morfológica evidenciada está no denso revestimento de tricomas de Cucumis dipsaceus. As 
evidências farmacológicas são amplas, comprovando ação antioxidante, hipoglicemiante, antimicrobiana 
para Cucumis anguria e ação analgésica, anti-inflamatória e hepatoprotetora para Cucumis dipsaceus. O 
perfil fitoquímico evidencia a presença de alcaloides, flavonoides, taninos, esteroides e carboidratos em 
ambas as espécies. Cucumis anguria e Cucumis dipsaceus possuem potencial farmacológico e ampla 
utilização popular, no entanto necessitam de melhores avaliações quanto as suas descrições biológicas, 
químicas e toxicológicas, para viabilizar o uso seguro desses vegetais. 
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Introdução  

A utilização de plantas medicinais acompanha a evolução da humanidade, que ao longo 

dos séculos passaram a ser a principal alternativa terapêutica no tratamento de diversas 

patologias, devido não somente a fácil obtenção e tradição, mas também as condições de 

pobreza e a falta de medicamentos (Firmo et al., 2011; Salesse et al., 2018). Observa-se por 

conseguinte que a fitoterapia apresenta uma intensa participação na assistência à saúde, sendo 

uma das principais fontes de inovação em saúde (Ministério da Saúde [MS], 2015). Diante 

deste cenário, em 1978, a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (UNICEF), deixaram evidente a importância de valorização governamental no 

uso de plantas medicinais no cotidiano das pessoas, visto que cerca de 80% da população 

mundial as utilizam nos cuidados básicos de saúde (Zardeto-Sabec et al., 2019). 

Perante a biodiversidade do Brasil, o interesse popular e institucional por plantas 

medicinais vem aumentando consideravelmente, culminando no incentivo da fitoterapia no 

Sistema Único de Saúde (SUS) como ferramenta para diminuir as desigualdades do país e 

ampliar as opções terapêuticas de tratamento (MS, 2006) e em razão disso, em 2006 foi 

lançada a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF)(Custódio et al., 

2022). 

Dentro desta perspectiva, espécies vegetais da família Cucurbitaceae são amplamente 

utilizadas na medicina tradicional e possui grande importância econômica, por se tratar da 

maior família de hortaliças e frutíferas (Mattos, 2016). A família possui cerca de 125 gêneros, 

dos quais pode-se citar: Cucurbita, Cucumis, Citrullus, Legenaria, além disso apresenta 

aproximadamente 900 espécies (Mukherjee et al., 2022) que possuem diferentes benefícios 

terapêuticos, como tratamento para diabetes, edema, problemas cardíacos e respiratórios, 

tumores e câncer (Mukherjee et al., 2022). 

Cucumis anguria L. e Cucumis dipsaceus Ehrenb. ex Spach. pertencentes ao gênero 

Cucumis, são espécies largamente utilizadas na medicina popular. C. anguria normalmente 

encontrada em locais como África, Brasil, Cuba, Índia, Estados Unidos e Zimbábue (Yoon et 

al., 2015), é empregada para o tratamento de dor no estômago, icterícia, hemorroidas e 

prevenção da formação de cálculos renais (Jeyakumar et al., 2014). Já C. dipsaceus, originária 

da Etiópia e cultivada em regiões tropicais como Uganda, Quênia e países da África (Lata & 

Mittal, 2018), é empregada para tratar infecções bacterianas, diarreia, doenças inflamatórias, 

dor e diabetes, além de ser consumida como alimento (Kimathi et al., 2022). 

Observa-se na literatura que as espécies de Cucumis apresentam diferentes 

constituintes químicos, como por exemplo, saponinas, cumarinas, cardiotônicos, 

cianogenéticos, alcaloides, taninos, antraquinonas, flavonoides e óleos voláteis (Muller et al., 

2013). 

Embora a vasta utilização das espécies do gênero Cucumis na culinária, bem como na 

medicina popular, a relevância deste gênero ainda não foi devidamente estudado, 
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especialmente por apresentar ampla distribuição e ser popularmente empregado na cura de 

enfermidades, apresentando na literatura, em sua maioria, apenas dissertações e teses. Devido 

a isso e a partir do que foi exposto, esta revisão de literatura foi elaborada para investigar os 

aspectos botânicos, usos tradicionais, estudos farmacológicos e perfil fitoquímico de espécies 

do gênero Cucumis L.  

 

Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura, que tem como 

objetivo descrever o estado da arte de um assunto, possibilitando uma discussão ampliada, 

permitindo estabelecer relação entre estudos anteriores sobre o tema, além de evidenciar e 

sintetizar temas recorrentes (Vosgerau & Romanowski, 2014). A princípio foi realizada a 

definição do tema e da questão norteadora: Quais espécies do gênero Cucumis L. são atreladas 

aos perfis etnomedicinal, fitoquímico e farmacológico?.  

Para a descrição botânica e de distribuição da família Cucurbitaceae e do gênero 

Cucumis foram consultados dissertações, teses, artigos e sites correlatos a essa finalidade 

proposta e para seleção dos artigos correlatos a etnomedicina, farmacologia e fitoquímica foi 

realizada uma busca bibliográfica disponíveis nos bancos de dados científicos online National 

Library of Medicine (PubMed), Science Direct, Google Scholar e Scientific Electronic Library 

Online (Scielo). Para pesquisa e seleção dos artigos foram utilizados os seguintes descritores 

de busca “Cucumis”; “Cucumis anguria”; e “Cucumis dipsaceus”; associados aos termos “usos 

etnomedicinais”; atividades farmacológicas”; fitoquímica”. Não foi definido para o estudo 

corte temporal objetivando coletar o máximo de informações possíveis.  

Os achados da literatura sobre botânica, uso popular, estudo farmacológico e perfil 

fitoquímico foram analisadas de acordo com o conteúdo e compiladas neste artigo de revisão. 

Para o presente estudo foram selecionados 47 estudos. 

Os critérios de inclusão utilizados foram artigos na versão online, de acesso gratuito e 

privado, em português, inglês e espanhol, sem espaço temporal delimitado. Os critérios de 

exclusão foram artigos não condizentes ao tema e publicações repetidas. 

 

Resultados e discussão 

 

Família Cucurbitaceae A.Juss. 

A família Cucurbitaceae A.Juss. compreende aproximadamente 125 gêneros e 960 

espécies, sendo a maior representante dentre as hortaliças e frutíferas utilizadas 

tradicionalmente na medicina antiga e nas tradições culinárias (Mukherjee et al., 2022). O 

nome Cucurbitaceae vem do latim, no qual a palavra corbis significa garrafa ou cesto, pois seus 
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frutos maduros muitas vezes eram utilizados como recipientes e até mesmo instrumentos 

musicais (Rolnik & Olas, 2020). 

É representada pela subfamília Cucurbitoideae, com 10 tribos (Benincaseae, 

Brynonieae, Coniandreaea, Cucurbiteae, Herpetospermae, Jolifficeae, Luffeae, 

Schizopeponeae, Sicyeae, Trichosantheae); e a subfamília Nhandiroboideae com a tribo 

Zanonieae. A maioria das variedades comestíveis originou-se da subfamília Cucurbitoideae 

que produzem frutos economicamente valiosas como abóboras, melancias, melões e pepinos 

(Mattos, 2016). 

Cucurbitaceae são predominantemente escandentes ou rastejantes, perenes ou anuais 

e podem se apresentar de forma monoica ou dioica. Os caules são glabros, sulcados ou pilosos. 

As gavinhas espiraladas são simples ou ramificadas e se localizam ao lado das axilas. As folhas 

são simples, alternadas, sem estípulas, inteiras ou palmadamente lobadas, bem como 

membranáceas e subcoriáceas. Inflorescências racemosas, axilares, paniculadas, fasciculadas 

ou cimosas; flores unissexuais, pentâmeras e actinomorfas; frutos baga ou cápsula, indeiscente 

ou deiscente, epicarpo duro, mesocarpo e endocarpo carnoso com sementes numerosas, 

endosperma ausente e embrião reto (Gomes-Klein et al., 2010). 

São amplamente distribuídas nos trópicos e subtrópicos úmidos ou áridos 

particularmente em florestas da América do Sul e em campos, florestas e savanas da África, 

sendo sensíveis a baixa temperatura (Lima, 2010). Segundo Gomes-Costa e Alves (2012), 

atualmente no Brasil são encontradas 156 de cucurbitáceas, distribuídas em 30 gêneros, nas 

quais 22 gêneros são citados na região Nordeste.  

Vários benefícios terapêuticos têm sido relatados dessas plantas alimentícias da família 

Cucurbitaceae, especialmente na farmacopeia Ayurveda e chinesa. Os usos tradicionais mais 

conhecidos são tratamentos contra doenças sexualmente transmissíveis como gonorreia e 

sífilis, doenças respiratórias, úlceras, constipação, vermes, icterícia, fadiga, sarna, infecções de 

pele, doenças metabólicas como diabetes e obesidade, doenças renais e hepáticas (Omokhua-

Uyi & Van Staden, 2020). 

As plantas pertencentes a esta família têm grande importância medicinal devido à 

presença de vários fitocompostos como, glicosídeos, taninos, resinas, carboidratos, saponinas, 

carotenoides, fitosteróis e principalmente cucurbitacinas triterpenoides. Suas sementes são 

ricas em proteínas, minerais, carotenoides e tocoferóis, representados por α- e γ-tocoferol 

(Mukherjee et al., 2022). 

 

Gênero Cucumis L. 

Cucumis L. são plantas trepadeiras ou prostadas, híspidas e com expressão sexual 

monoica ou dioica. Possuem gavinhas simples. Apresentam folhas simples, denteadas, de 3 a 

5 lobos ou angulosas. Seus representantes apresentam flores estaminadas reunidas em 

fascículos ou solitárias ou flores pistiladas solitárias. Os frutos são carnosos, indeiscente, com 
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diferentes texturas (espinhoso, liso, papilhoso ou tuberculado), na maturidade são amarelos, 

verdes, alaranjados ou esverdeados.  As numerosas sementes são ovaladas ou oblongas, lisas, 

compridas, branco pardo ou amareladas (Gomes-Klein et al., 2015). 

O gênero inclui cerca de 52 espécies, dentre elas podem-se citar: C. hirsutus Sond.em 

Harv. &Son; C. humifructus; C. gracilis (Kurz) H. Schaef; C. hystrix Chakrav; C. javanicus 

(Miq.) H. Schaef; C. leiospermus (Wight & Arn.) H. Schaef; C. maderaspatanus L.; C. melo L.; 

C. ritchiei (CB Clarke) H. Schaef; C. rumphianus (Scheff.) H. Schaef; C. sativus; C. aculeatus 

Cognição; C. africanus L.; C. anguria L.; C. baladensis Thulin; C. canoxyi Thulin &AAl-Gifri; 

C. carolinus JHKirkbr; C. dipsaceus   Ehrenb. ex Spach; C. ficifolius A.Rico; C. hastatus Thulin; 

C. heptadactylus   Naudin; C. insignisC. Jeffrey; C. jeffreyano Thulin; C. calahariensis A. 

Meeuse; C. meeusei C.Jeffrey; C. messorius (C. Jeffrey) H. Schaef; C. myriocarpus  Naudin; C. 

prolator JH Kirkbr; C. profeta L.; C. pubituberculatus Thulin (Schaefer, 2007). 

Aproximadamente 38 espécies são originárias da África, 19 da Ásia e 6 da Austrália 

(Petrus, 2014). De acordo com Lima (2010), no Brasil são comumente encontradas as espécies 

C. anguria L., C. dipsaceus, C. melo L. e C. sativus.  

 

Distribuição geográfica no Brasil 

Segundo Lima (2022), o gênero Cucumis L. não é endêmico no Brasil, entretanto possui 

ampla distribuição no território brasileiro. Existem ocorrências confirmadas das espécies C. 

melo L., C sativus L., C. anguria L. e C. dipsaceus Ehrenb. em: Norte (Amazonas, Rondônia, 

Tocantins); Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 

Grande do Norte, Sergipe); Centro-Oeste(Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina). Nos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica 

(Figura 1). 

Figura 1. 

Distribuição geográfica do gênero Cucumis L. no Brasil 

  
Nota: Lima, 2022. 
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Usos etnomedicinais 
 

Um total de 8 espécies de plantas foram relatadas na literatura etnomedicinal para 

diversos fins, indicando o uso medicinal no tratamento ou prevenção de diferentes doenças 

(Tabela 1). 

Tabela 1. 

Levantamento etnomedicinal do gênero Cucumis L. 

Nome 
científico 

Nome 
popular Finalidade Parte 

utilizada 
Forma de 
preparo Referência 

Cucumis 
aculeatus 

 diarreia, lepra, enxaquecas, 
feridas, gonorreia e malária 

  Engels et al., 1991; 
Njoroge & 
Bussmann, 2006 

Cucumis 
africanus 

melão 
amarelo 
tipo 
valenciano 

infecção na pele, câncer, 
dor, vermes, doença 
hepática, inflamação, 
gonorreia, malária e 
doenças em animais 

  Watt & Breyer-
Brandwijk, 1962; 
Hutchings, 1996 

Cucumis 
ficifolius 

 eczema e ferimentos folhas uso tópico de 
uma pasta das 
folhas 

Teklehaymanot et 
al., 2007 

dor no estômago, infecções 
bacterianas, picada de 
cobra e doenças no trato 
urinário 

fruto suco  

Cucumis 
melo 

melão laxativo, galactagogo, 
diurético e anti-
inflamatório tópico 

  Saboo et al., 2013 

Cucumis 
metuliferus 
Schrad. 

pepino 
africano 

asma   Ferrara, 2018; 
Semenya & Maroyi, 
2018 

Cucumis 
myriocarpus 

 purgativo, antiemético e 
para tratamento de 
furúnculos cutâneos 

  Watt & Breyer-
Brandwijk, 1962; 
Mckenzie et al., 
1988; Magwede et 
al., 2019; Moteetee 
et al., 2019 

Cucumis 
sativus pepino 

emoliente, melhorando a 
digestão, constipação e 
perda de peso 

sementes  Saboo et al., 2013; 
Alonso-Castro et 
al., 2019 

atividade diurética e anti-
helmíntica 

  

Cucumis 
zeyheri Sond 

 purgativa   Magwede et al., 
2019; Moteete et 
al., 2019 

 

Rocha e Marisco (2016), discutindo dados de estudos etnobotânicos realizados com 

comunidades indígenas no Brasil, relataram que as doenças mais comumente tratadas com 

plantas medicinais estavam relacionadas a distúrbios digestivos, seguidos de distúrbios 

respiratórios, além de sintomas gerais como dores de cabeça e febre. 
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Estudos farmacológicos 

Estudos in vivo utilizando extrato metanólico das folhas de C. sativus, demonstraram 

atividade depressora do Sistema Nervoso Central (SNC) por inibição GABAérgica, via 

hiperpolarização da membrana ou pela ativação direta do receptor GABA. Além disso, foi 

evidenciada ação analgésica em doses de 200 e 300 mg/kg (Nasrin et al., 2013).  

Jimam et al. (2010), relaram que o suco do fruto de C. metuliferus teve ação 

hipoglicemiante em estudos in vivo. Segundo Vella et al. (2019), a extração etanólica das cascas 

e sementes de C. melo var. reticulatus apresentaram atividade sequestrantes e redutoras de 

radicais livres, em estudos in vitro. 

Ibrahim et al. (2019), testaram extrato metanólico e substâncias purificadas de 

sementes de C. melo para avaliação da atividade citotóxica frente ao adenocarcinoma de ovário 

e mama humano, obtendo efeito seletivo e potente em relação às linhagens celulares SKOV-3 

e MCF-7 e ação moderada em relação à linhagem celular HCT-116. 

 

Aspectos fitoquímicos 

De acordo com a literatura, diferentes substâncias têm sido identificadas e isoladas em 

espécies do gênero Cucumis L. Ao analisar o extrato etanólico das cascas de C. melo, Mallek-

Ayadi et al. (2017), evidenciaram a presença de compostos fenólicos como ácido gálico, ácido 

protocatecuico, tirosol, ácido clorogênico, ácido 4-hidroxibenzoico, ácido isovanílico, luteolin-

7-glicosídeo, naringenina, oleuropeína, ácido m-cumárico, ácido fenilacético, luteolina, ácido 

cinâmico, flavona e mentoflavona. 

Muller et al. (2013), em estudo realizado com extratos foliares de C. melo, identificaram 

a presença de saponinas, taninos, flavonoides, cumarinas e cardiotônicos. Já Marino et al. 

(2009), ao analisarem o extrato metanólico das sementes em pó de C. melo, elucidaram a 

presença de glicosídeo fenólico (E)-4-hidroxicinamílico álcool 4 -O(2'-O -β-d- 

apiofuranosil)(1″→2′)-β-d– glicopiranosídeo, além de outros ésteres triterpênicos. 

Rimington (1935), em estudo fitoquímico da espécie C. myriocarpus, identificou 

curcumina, cucurbitacinas A, B e D, presentes no suco da fruta. 

Qing et al. (2022), visando o isolamento e identificação de cucurbitacinas nas folhas de 

C. sativus por extração etanólica e técnicas cromatográficas, identificaram dez análogos, 

deacetilcucurbitacina C, 23,24-dihidrocucurbitacina C e cucurbitacina C foram consideradas 

as principais cucurbitacinas da espécie. 

Kumar et al.  (2010), em análise do fruto de C. sativus, observaram que o extrato aquoso 

possui a capacidade de sequestrar radicais livres, além de atividade analgésica devido a 

presença de flavonoides e taninos. 
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Espécie Cucumis anguria L. 

Aspectos botânicos 

Originário da África, C. anguria foi introduzida no Brasil no período de escravidão, o 

que justifica sua maior área de produção ser nas regiões norte, nordeste e sudeste do país 

(Robinson & Decker-Walters, 1997; Yokoyama & Silva Júnior, 1988). É conhecido 

popularmente como maxixe, no entanto, possui diversos nomes vernaculares como: pepino-

de-índio, maxixe-bravo, maxixe-do-norte, maxixeiro, maxixe-do-mato, maxixo, pepino-

castanha, pepino-de-burro, pepino-espinhoso, cornichão, cornichão das Antilhas (Moretoni, 

2008). 

Segundo Moreira e Bragança (2011), possui caule prostrado ou trepador, verde e 

tricomas eriçados (Figura 2A). As folhas são alternadas com pecíolo e gavinha, limbo piloso, 

recortado em 5 lobos principais também recortados (Figura 2B). As inflorescências são 

reunidas em cachos, pentâmeras de cor amarela (Figura 2C). Fruto carnoso com formato 

globoso a cilíndrico e com projeções espinescentes, apresentam grande variedade quanto ao 

formato, presença e ausência de espículos e sabor amargo (Figura 2D). 

 

Figura 2. 

Aspectos morfológicos de Cucumis anguria L. 

 
 

Uso popular 

A espécie é amplamente utilizada em culinária tradicional, podendo ser consumido cru, 

em salada ou cozido na forma de “maxixada”, além de apresentar um potencial para o 

aproveitamento na elaboração de conservas (Barroso, 2021). Na medicina tradicional a espécie 

é utilizada para diferentes fins, como pode ser observado na tabela 2 a seguir. 
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Tabela 2. 

Levantamento etnomedicinal do gênero Cucumis anguria L. 

Finalidade Parte 
utilizada 

Forma de 
preparo Referência 

pneumonia   Biesk et al., 2015 
verrugas e hemorroidas   Nascimento Magalhães et al., 2019 
micose   Omokhua-Uyi & Van Staden, 2020 
terapia complementar para 
hiperglicemia 

fruto suco Moretoni, 2008 

previne problemas de 
próstata, dislipidemias e 
ajuda na cicatrização de 
ferimento 

fruto  Silva et al., 2009 

emoliente, anti-helmíntico, 
antiemético e laxativo 

  Santos et al., 2020 

antiparasitário em animais sementes in 
natura 

 Silva et al., 2013 

 

Segundo Teixeira et al. (2014), o uso popular de plantas medicinais pode ser explicado 

devido esse recurso ser a única opção viável para o tratamento das doenças mais comuns na 

comunidade. 

 

Estudos farmacológicos 

Estudos in vitro utilizando extrato etanólico da semente de C. anguria demonstrou a 

capacidade de eliminação de radicais livres na dose de 200μg/mL (Gill et al., 2014). Extratos 

do calo apresentaram atividade antimicrobiana contra bactérias patogênicas; Escherichia coli, 

Streptococcus aureus, Klebsiella pneumoniae Salmonella paratyphi ePseudomonas 

aeruginosa e cinco fungos; Candida albicans, Fusarium oxysporum, Aspergillus niger, A. 

fumigatus e A. flavusres (Francis et al., 2014). 

Moretoni (2008) testou extratos aquosos do fruto de C. anguria, em estudos in vitro e 

in vivo, e evidenciou atividades antioxidante, hipoglicemiante e resultado negativo para testes 

de toxicidade.  

Dzomba e Mupa (2012) relataram atividade antioxidante potente nos extratos 

hidroalcóolicos das folhas da espécie semelhante aos padrões, ácido tânico e ácido ascórbico. 

Sua atividade antioxidante pode ser amplamente racionalizada pela presença de flavonoides e 

saponinas. 

 

Perfil fitoquímico 

Yoon et al. (2015), quantificaram flavonóis, ácidos hidroxicinâmicos, ácidos 

hidroxibenzóicos, sete compostos flavonoides, cinco hidroxicinâmicos e nove ácidos 

hidroxibenzóicos no extrato do fruto e folhas de C. anguria. Kumar et al. (2010) identificaram 

nove ácidos graxos e um diterpeno do extrato etanólico do fruto da espécie. 
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Os frutos de C. anguria possuem polissacarídeos e os monossacarídeos arabinose, 

xilose e manose. Além disso, possuem aminoácidos como L- arginina, Lalanina, L-leucina, 

Isoleucina, glutamina, flavonoides expressos em rutina e compostos fenólicos expressos em 

ácido gálico (Moretoni, 2008). 

Dzomba e Mupa (2012) relatam a presença de alcaloides, flavonoides, taninos, 

carotenoides, esteroides e antocianinas presentes nos extratos hidroalcóolicos das folhas de C. 

anguria. Salama et al. (1994), em análise do extrato etanólico do caule, folha e fruto, 

observaram a presença de taninos, esteróis e triterpenos.  

 

Espécie Cucumis dipsaceus Ehrenb. Ex Spach. 

Aspectos botânicos 

Cucumis dipsaceus Ehrenb. Ex Spach. tem sua origem na Etiópia e migrou para países 

vizinhos como Quênia, Somali, Tanzânia, Uganda, Sudão e Egito. É conhecido popularmente 

como pepino árabe, ouriço cabaça, pepino diablito, cabaça de cardo, cabaça selvagem e maxixe-

bravo (Lata & Mittal, 2015; Verdcourt & Trump, 1969). 

De acordo com Geethakumary et al. (2015), é uma espécie trepadeira, anual, escabrosa. 

Caules fracos, quadrangulares, sulcados, ramificados, híspidos (Figura 3A). Folhas ovadas, 

trilobadas rasas, densamente pilosas em ambas as faces, base cordada, ápice agudo a obtuso, 

margem serrilhada e gavinha simples (Figura 3B). Inflorescência são pentâmeras de cor 

amarela (Figura 3C). O fruto possui formato elipsoide oblongo-elíptica, com epiderme 

equinada, ou tuberculada ou papilosa (Figura 3D). 

 

Figura 3. 

Aspectos morfológicos de Cucumis dipsaceus Ehrenb. Ex Spach. 
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Uso popular 

 

Na Tanzânia, as folhas e brotos jovens são picados e cozidos com leite de coco e pasta 

de amendoim, além disso as folhas secas são trituradas, cozidas e servidas. Na literatura 

etnomedicinal foram relatados os usos da espécie para o tratamento ou prevenção de 

diferentes doenças, como pode ser observado a seguir (Tabela 3). 

 

Tabela 3. 

Levantamento etnomedicinal do gênero Cucumis dipsaceus Ehrenb. Ex Spach. 

Finalidade Parte 
utilizada 

Forma de 
preparo Referência 

malária   Mathew, 2016 
ação antimicrobiana   Sharma et al., 2017 
tratamento de feridas folhas e 

raízes 
esmagadas e usadas 
como cataplasma 

Omokhua-Uyi & Van Staden, 2020 

antídoto para 
envenenamento 

fruto suco com leite Nizar et al., 2019 

 

Vale ressaltar que, para muitas comunidades e etnias, o conhecimento sobre o uso de 

plantas medicinais foi e continua sendo o único recurso terapêutico para o tratamento e cura 

de doenças, principalmente o mais comum nessas áreas (Di Stasi, 1996). 

 

Estudos farmacológicos 

Lata e Mittal (2017), avaliaram a atividade de hepatotoxicidade in vitro por meio de 

ensaios de citotoxicidade em células HepG2 libne e atividade hepatoprotetora in vivo em ratos 

com toxicidade hepática. Foi evidenciada a atividade hepatoprotetora in vitro e in vivo de 

extratos da fruta de C. dipsaceus. 

Urs et al. (2013), estudaram a atividade antioxidante de extratos aquosos e metanólicos 

da fruta da espécie e evidenciaram que os extratos mostraram forte atividade antioxidante 

quando comparados com diferentes padrões. 

Nivedhini et al. (2014), relataram a propriedade nutricional e antioxidante em extratos 

do fruto de C. dipsaceus e revelaram  quantidade significativa de amido, proteínas, 

aminoácidos essenciais e alguns minerais importantes como cálcio e nitrogênio. Tal estudo 

apontou propriedades nutricionais e antioxidantes, sugerindo seu uso como suplemento 

alimentar. 

Salama et al. (1999), evidenciaram que o extrato de éter de petróleo, diclorometano, 

metanólico e etanólico do fruto de C. dipsaceus apresentaram alta atividade analgésica e anti-

inflamatória. Kumar (2013), evidenciou que extratos do fruto da espécie inibiram o 

crescimento das bactérias Escherichia coli, Bacillus subtilis e Staphylococcus aureus. 
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Perfil fitoquímico 

Nivedhini et al. (2014), em estudo fitoquímico do extrato em acetato de etila, 

clorofórmio e extrato metanólico do fruto, identificaram taninos, flavonoides e compostos 

fenólicos. Kumar (2013) estudou a triagem fitoquímica dos frutos e evidenciou a presença de 

taninos, alcaloides, saponinas, flavonoides, resinas, esteroides. Além da ausência açúcar 

redutor, carboidratos e fenol. 

Shivakoti et al. (2015), ao analisarem o extrato metanólico das folhas da espécie, 

identificaram a presença de alcaloides, glicosídeos cardiotônicos, carboidratos, flavonoides, 

fenóis, taninos, saponinas, terpenóides, aminoácidos e proteínas. Já Sowbaraniga e Chitra 

(2019), visando a identificação e isolamento de compostos bioativos por cromatografia gasosa 

acoplada à espectrometria de massas, identificaram nos frutos ácido octadecanal, ácido 

pentadecanóico, ácido eicosânico, ácido oleico, tetradecanal, octadecanal, pentadecanal, ácido 

tridecanóico, compostos alcinos e amida. 

 

Conclusão 

Esta revisão sobre os aspectos botânicos, químicos e farmacológicos de Cucumis 

anguria L. e Cucumis dipsaceus Ehrenb. ex Spach. evidencia a grande importância destas 

espécies, trazendo uma abordagem científica relevante à família Cucurbitaceae e ao gênero 

Cucumis L. Em questões botânicas, as espécies diferem entre si pelo formato das folhas que 

variam em quantidades de lobos, além das pilosidades dos frutos. Na medicina popular o uso 

de C. anguria e C. dipsaceus é muito abrangente, sendo indicadas para tratar doenças 

respiratórias, gastrointestinais, infecções bacterianas e virais.  

Os estudos farmacológicos comprovam a eficácia biológica destas espécies, uma vez 

que foram evidenciadas atividades antibacteriana, antioxidante, hipoglicemiante e anti-

inflamatória. A triagem fitoquímica revelou que ambas as espécies produzem triterpenos e 

esteroides, principalmente as cucurbitacinas que são marcadores do gênero. Além disso foi 

evidenciada a presença de alcaloides, flavonoides, taninos e saponinas. 

Portanto, conclui-se que C. anguria e C. dipsaceus possuem potencial farmacológico e 

ampla utilização popular, no entanto necessitam de melhores avaliações quanto as suas 

descrições toxicológicas para viabilizar o uso seguro desses vegetais. 
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